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EDUCAÇÃO E CIDADANIA:LIMITES,DESAFIOS E POSSIBILIDADES.
Daliana Löffler**
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 1.INTRODUÇÃO
A maneira acelerada como as coisas acontecem no contexto atual, influenciam drasticamente nas relações humanas, nas responsabilidades, interações sociais e também nas relações pedagógicas, exigindo que a educação, os processos de formação dos educadores e mais precisamente os processos de formação continuada de professores, adotem uma visão pedagógica e antropológica mais abrangente. Essa visão implica na dialogicidade, na relação problematizadora entre os “eus” e a realidade, e ainda, na busca de caminhos para a humanização de todos (e cada um/a) na “inteireza” do seu ser, independentemente da sua situação sócio-histórico-cultural. Desse modo será possível uma pedagogia que visa a humanização e a criticidade-reflexiva, que orienta homens e mulheres na sua condição de ser gente, na descoberta de sua totalidade e capacidade de “ser mais”(Freire).


Ao ser oportunizado para o professor uma formação com essas características, o mesmo se sentirá desafiado a levar para o seu local de trabalho a ousadia de propor o novo, a mudança de paradigmas tradicionais que até então geravam uma educação sistemática, que geralmente se “filiam” aos sistemas reprodutivos, formando indivíduos com a finalidade de simplesmente atender às demandas do mercado. Nesse processo de formação continuada dar-se-á o confronto entre a teoria e a realidade cotidiana dos alunos e professores. Desse confronto resultam relatos e descobertas de experiências pessoais, de necessidades e de novas possibilidades que, além de primeiramente contribuírem para que os professores se descubram como “gente” e como cidadãos, auxiliam no processo educativo, o qual deixará de ser apenas uma reprodução e repetição do sistematizado e enunciado, e passará para a condição de criativo, questionador, além de abordar outras atividades, também fundamentais ao aprendizado humano: aprender a aprender, a sentir, a admirar, imaginar, sonhar, aprender a 

ser. Os professores vão descobrindo que a escola é um lugar aprendente de cidadania e ______________________________________________________________________​​​​​​​​​​ 
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genteidade, tanto para eles como para os educando.

 Por meio dessa prática educativa é que se terá em vistas a construção da cidadania, pois a escola é um espaço-tempo de vivências e relações cidadãs, onde todos(as)  interagem e vão aprendendo a “dizer a sua palavra” (Freire); somente quando a vida de homens e mulheres na totalidade das dimensões e aspectos da vida humana (convívio social, produções, emoções, conceitos, condutas, angústias, medos, sonhos, projetos...) for levado para dentro da sala de aula é que o processo educativo ocorrerá na íntegra, possibilitando aos educandos também ir se descobrindo como “gentes”. Na escola, então, não se ensina “para a vida” ou “para a cidadania”; se ensina-aprende vivendo a cidadania e a “genteidade” em todos os momentos, aspectos e dimensões.

A partir dessas relações é que o projeto de extensão e pesquisa traz a proposta de um processo de formação continuada, que segue como objetivo geral: desenvolver processos de formação continuada por meio da investigação, a fim de oportunizar a organização e as relações nas escolas de educação básica enquanto vivências de cidadania. Para isso elegemos alguns objetivos específicos: 
- organizar encontros de formação continuada com os professores da educação básica, assentados na  investigação-ação;
- analisar a realidade de cada escola no que diz respeito a sua organização, relações professores-alunos-pais e a maneira de enfocar os conteúdos;
- refletir sobre como os professores e as professoras integram e trabalham o seu sentir/pensar/agir cidadão no cotidiano da escola e fora dos muros escolares;
- contribuir para a construção de novos e diferentes processos de formação continuada com os professores, para gerar ações que transformem a sua escola num espaço-tempo de vivência e aprendizagem de cidadania.
2.DESENVOLVIMENTO
O presente projeto de extensão e pesquisa teve sua primeira etapa iniciada em abril de 2007 e finalizada em dezembro de 2007, na escola Julio do Canto (Camobi). Participaram professores e professoras desta escola, com uma média de 15 participantes em cada encontro mensal de duas horas. Para cada encontro foram realizadas leituras para auxiliar na construção dos diálogos-problematizadores; durante o período trabalhado, elegemos o livro Oficio de Mestre do autor Miguel Arroyo. 
De março a dezembro de 2008, damos continuidade a este trabalho, na busca da construção de uma escola como espaço-tempo de vivencia de cidadania. Com base nesses pressupostos, que segue em andamento a segunda etapa do Projeto Educação e Cidadania: limites, desafios e possibilidades, na forma de formação continuada, trabalhando agora com professores da rede estadual e municipal de Santa Maria e do município de Itaara. Os Encontros ocorrem quinzenalmente, tendo como locais as Escolas Estaduais Maria Rocha e Edna May Cardoso.

Através das leituras e dos diálogos, os professores os professores vão se descobrindo e descobrindo seus alunos como “gente”, e principalmente como gente que participa; como gente cidadã que a cada instante e em cada atitude vem construindo, junto com a cidadania, o seu “ser homem” ou “ser mulher”.
2.1 Datas e Temáticas dos encontros:

27 de março  de 2008

Cidadania e Formação Continuada de Professores

10 de abril de 2008

Escola Reflexiva e Cidadania

24 de abril de 2008

A auto-estima do(a) Educador(a) e 

a Humana Docência
08 de maio de 2008

Os Conteúdos da Humana Docência
22 de maio de 2008

 Intranqüilidades nos Quintais do Conhecimento

05 de junho de 2008

A Cultura do Medo e os Desafios para uma

 Educação Cidadã

19 de junho de 2008

Genteidade e Cidadania na “Escola da Ponte”

03 de julho  de 2008

Entre a “Escola da Ponte” e “Nossas Salas de Aula”

17 de julho de 2008
Desafios e Perspectivas para uma Escola Cidadã                                                               

07 de agosto de 2008

Construindo uma Outra Escola e uma 

Outra História

21 de agosto de 2008
Diferentes Modos de Ser Educador(a)
10 de setembro de 2008

O que os(as) Educandos(as) Precisam Para Sentir-se Gente e Viver a Cidadania

24 de setembro de 2008

Escola: um Lugar Aprendente de Cidadania

08 de outubro de 2008
Sinais Concretos de Vivência da Cidadania em Nossas Escolas
22 de outubro de 2008

Práxis Pedagógica Cidadã na Sala de Aula

05 de novembro de 2008

Partilhando Nossas (Re)construções de Cidadania e Genteidade

19 de novembro de 2008

Avaliação dos Encontros e Confraternização

2.2 Identidade e Formação Docente
No decorrer do processo histórico da formação dos docentes, observa-se que a formação está sempre ligada aos “retalhos” do conhecimento. A imagem que se tem, é que cada professor, ao formar-se é detentor de uma parcela do conhecimento, especificamente de sua área de formação, e somente com este é que ele irá trabalhar. Hoje encontramos muitos profissionais que são frutos desta formação, onde o ensinar e o  aprender estão atrelados somente aos conteúdos, aos saberes sistematizados, e que a escola não passa de um local onde se aprende somente conteúdos: “Na verdade, a escola é o ensino e o saber, eu vou trabalhar em cima dos conteúdos da minha área. Não é minha obrigação ensinar a dar bom dia, com licença...”(professora).
Porém, a necessidade de diálogo e troca de idéias é fundamental para que o processo de ensino-aprendizagem se concretize, bem como uma educação na cidadania, levando em conta o desenvolvimento da autonomia de seus educandos. O professor começa a aprender seu ofício com os seus professores, depois na universidade; e se em meio a essas relações o diálogo-problematizador não se estabelecer, depois de formado será difícil criar este vínculo com os seus alunos. A ausência desse tipo de relações na formação acadêmica é fortemente sentida pelos professores; em um dos encontros um deles coloca essa necessidade: “no magistério a gente trabalha muito de didática, de pedagogia, de metodologia, no entanto não nos dão abertura para falarmos de nós.” 
FREIRE(1996) propõe o diálogo como uma forma de interação e entendimento, afirmando que “é na dialogicidade que os sujeitos dialógicos aprendem e crescem na diferença, sobretudo, em respeito a ela”(????).

A dificuldade em falar de si, que muitas vezes afeta a relação professor-aluno, é sentida quando os professores, nos encontros, retomam as lembranças de sua infância, seus sonhos, angústias... Em um dos momentos dos encontros cada um deveria trazer, expor e falar sobre uma foto ou lembrança do passado. Foi muito interessante observar que naquele momento de trocas alguns colegas com anos de profissão estavam se conhecendo, surpreendendo-se com o “outro” dentro de si, mas ainda desconhecido, conforme aborda Arroyo (2000). Era impressionante, também, como eles ficavam admirados ao tomar conhecimento das histórias do passado dos colegas professores, que até então eram tidos apenas como mais um “professor” dentro dos limites da escola, muitas vezes visto apenas como “professor de tal matéria”.

Nessa perspectiva os Encontros de Formação Continuada não atuam somente como complemento da formação, mas como um meio de promover uma ligação e troca de experiências entre os professores, que antes de o serem, são cidadãos e são gente, com limitações, sonhos, desejos, angústias, histórias, relacionamentos, emoções, sentimentos, idéias... 


 O autor Miguel Arroyo, em seu livro Ofício de Mestre (2000), traz a preocupação com a formação dos professores. Ele aponta a falibilidade do sistema de ensino no que diz respeito à formação humana do docente e como vem se dando o direito da infância, da adolescência e da juventude ao acesso à educação, conhecimento e cultura, e quais as condições disponíveis para que esse direito se efetive na prática. O autor nos auxilia:

...lamentavelmente a formação de professores (as) não tem como horizonte a especificidade da Educação Fundamental. A culpa não é deles. Ao longo de sua formação como profissionais da Educação Básica, fundamental e média, pouco aprenderam sobre como foi se configurando historicamente o direito da infância, adolescência e juventude à educação, ao conhecimento e à cultura. Pouco aprenderam desses tempos-ciclos da formação humana. A sensibilidade que têm a aprenderam por conta própria. (ARROYO, 2001, p. 91)
Neste sentido, um dos grandes desafios a permear as relações educativas hoje, é o professor assumir-se como um eterno aprendiz. Esse aprendizado refere-se não só a cursos de formação, leituras e estudos, mas refere-se também ao aprender com os alunos, ouvir o que eles têm a dizer para contribuir com o processo de formação tanto seu quanto do professor, enriquecendo assim o seu “ser gente”, exercitando também a sua cidadania pela participação e pelo diálogo-problematizador.

Permitir-se aprender com os alunos, talvez essa não seja a tarefa mais fácil de se fazer, considerando que essa abertura exige que se abandonem certos conceitos que até então se faziam presentes nas relações professor/aluno, como o de que o professor é quem tem o domínio dos saberes, e um aluno é mero receptor do mesmo, ou seja, o abandono da concepção de “educação bancária”(Freire). O que ocorre, então, no momento em que essa concepção tradicional de educar for substituída pela prática que permite a participação do educando na construção dos saberes? Ocorre que o processo de ensino-aprendizagem torna-se mais prazeroso, além de criar-se vínculos entre educador e educando, melhorando assim a relação entre ambos, pois ambos sentem-se sujeitos reconhecidos e co-responsáveis do ato de educar e aprender. Ou seja,
... uma das tarefas mais importantes da prática educativo-crítica é propiciar as condições em que os educandos em suas relações uns com os outros e todos com o professor ou a professora ensaiam a experiência profunda de assumir-se. Assumir-se como ser social e histórico, como ser pensante, comunicante, transformador, criador, realizador de sonhos, capaz de ter raiva porque capaz de amar. Assumir-se como sujeito porque capaz de reconhecer-se como objeto. (FREIRE, 1997, p.46)

Das escolas que participam deste projeto de extensão e pesquisa, todas elas são públicas, enfrentando e convivendo com problemas de variada natureza. Grande parte dos alunos dessas escolas é oriunda de regiões carentes de Santa Maria; essa carência é tanto material, de infra-estrutura e condições mínimas necessárias para a sobrevivência, quanto de lazer, cultura, afeto, respeito, reconhecimento e humanidade.


Através de relatos dos professores, torna-se visível que essas carências se sobressaem na escola e influenciam nos processos de construção do conhecimento, resultando muitas vezes em dificuldades no andamento dos trabalhos, baixo rendimento escolar, baixa auto-estima, falta de sonhos e perspectivas de vida, e conflitos entre grupos de alunos. Mas o que mais se percebe é que é na figura do professor que essas crianças e adolescentes buscam bem mais do que construir o conhecimento; eles buscam a amizade, o carinho, o abraço, a escuta, a oportunidade de mostrarem o seu potencial, de serem reconhecidos na sua “genteidade”. Talvez a escola seja o único local onde esses meninos e meninas ainda se sintam valorizados: “...eles vêm pra aula pra receber carinho, toque, para serem ouvidos” (Professora de uma Escola Estadual).


Ao falar-se em educação, geralmente se parte de um principio que há muito vem se discutindo, o de que a escola deve enfatizar a preparação para o vestibular. Porém, de acordo com a realidade social e afetiva de onde os alunos provêm, não é isso que eles buscam na escola. Vejamos: “o outro escolhe aprender ou não, tu te esmera para dar uma boa aula e a grande maioria não tá nem aí”(Professora Escola Estadual).

Por esse fato é que a escola e o professor, no seu desempenho de cidadãos, deveriam reconhecer as carências desses alunos, e, a partir disso, desenvolver o seu projeto pedagógico. De nada adianta a figura do professor entrar na sala de aula carregado de fórmulas e verbos, se esses conhecimentos não aguçarem a curiosidade dos alunos, se não fizerem a diferença para ele; quando isso não acontece, lamentavelmente os conhecimento não passam de “conhecimentos inúteis” ou “palavras ocas”.
3. RESULTADOS
3.1 Escola: um lugar aprendente de “genteidade” e de cidadania

Aprender a ser humano, somente é possível quando se tem condições de constituir diálogos e interações com outros seres humanos e com o mundo. Pelo fato de a escola ser parte do processo de humanização, tanto de educadores quanto de educandos, um tempo-espaço onde gerações se cruzam e trocam saberes e vivências, os responsáveis pelos processos de ensino-aprendizagem precisam entendê-la e assumi-la como um lugar aprendente de cidadania e humanização em todos os aspectos, dimensões e momentos. Ali adultos vêm se fazendo humanos, e as jovens gerações querem aprender a “ser mais”, interagindo e dialogando uns com os outros e com os seus mestres. Por isso Arroyo diz que a função de ensinar deve ser reinterpretada, e não desprezada, mas...
... a recuperação do sentido de nosso ofício de mestre não passará por desprezar a função de ensinar, mas reinterpretá-la na tradição mais secular, no oficio de ensinar a ser humanos. Podemos aprender a ler, escrever sozinhos, podemos aprender geografia e a contar sozinhos, porém não aprendemos a ser humanos sem a relação e o convívio com outros que tenham aprendido essa difícil tarefa. Que nos ensinem essas artes, que se proponham a planejem didaticamente essas artes. Que sejam pedagogos, mestres desse humano ofício. (ARROYO, 2001, p. 54)


Outro ponto forte que vem se destacando nas escolas, ao longo dos anos, segundo a maioria dos professores, e que se acentua cada vez mais, é a ausência das famílias no acompanhamento do andamento escolar de seus filhos. Na tentativa de promover uma integração maior entre esse segmento da comunidade escolar e a escola, solicita-se a sua presença na escola, que perguntem sobre seus filhos, procurem integrar-se do que a escola está fazendo, quais são seus projetos. Porém, as várias tentativas têm se mostrado frustrantes, pois os pais não comparecem; só vão para a escola para buscar o desempenho dos filhos ao final do bimestre ou trimestre, isso quando sabem qual série que seu filho freqüenta.


É uma situação muito difícil, pois de um lado a escola convida os pais para participarem, com intuito de proporcionar uma educação democrática; de outro, os pais alegam-se frustrados, pois quando comparecem dizem só receber críticas sobre seus filhos, e isso desestimula a participação na vida escolar. Essa é mais uma das grandes preocupações dos professores; a fala de uma professora de uma Escola Estadual, que desabafa, sintetiza muitas outras falas de colegas: “a família transferiu para a escola toda a educação dos filhos, eles dizem: eu não sei mais o que fazer com meu filho”.  


Com base nessas dificuldades, o que acaba acontecendo é que os professores dizem perder um pouco da sua identidade, que ainda vem em muito, ou quase que exclusivamente, atrelada a “ensinante de conteúdos”. Quando eles precisam assumir-se como “gente” e cidadão, e reconhecer os educandos também como “gente” e cidadãos, parece que não sabem mais como trabalhar, queixando-se de que “sobra pouco tempo para ser professor” (expressão muito comum de ser ouvida nos encontros). Muitas vezes, o ato de educar implica também atuar como “médico”, “psicólogo”, “pai”, “mãe”... E, como se não bastasse, essas funções que são vivenciadas no dia-a-dia do trabalho, são levadas para casa, e angustiam o profissional. Não há como separar o ser professor do ser homem ou mulher, do ser pai ou do ser mãe. Por outro lado, embora muitos negassem inicialmente, os professores foram se dando conta de que também eles trazem questões do seu dia-a-dia (de mulher, homem, mãe...) para dentro das salas de aula. Ou seja, na escola estão meninos, meninas, homens e mulheres que são “gente” na sua “inteireza de ser” (Freire).


Esse ser multifacetado, que é a pessoa do educador, muitas vezes se confunde quando quer encontrar seu real papel. Além de ensinar, conversar, ser amigo, ajudar a resolver os problemas da comunidade em que o aluno está inserido, essas são algumas das faces com que o professor convive ao longo de sua caminhada. Aliás, mesmo quando “pára de ensinar” (dar aulas), o professor continua sendo reconhecido pelos seus alunos, talvez justamente por causa desses outros aspectos e dimensões. Muitas vezes, ao se deparar com alunos que já haviam sido seus, o que ocorre é que o professor, ao ser cumprimentado, não é chamado pelo seu nome, mas sim “olá, professor! Como vai?”. Isso deixa claro, que o ser educador acompanha por toda a vida e em todos os lugares quem escolheu este oficio, e que essa identidade caminha lado a lado com a identidade do ser homem, do ser mulher, do ser cidadão. Entretanto, essa complexidade muitas vezes torna-se um dilema para os professores, conforme relatou uma professora de uma Escola Estadual: “...definir o meu papel, resolver problemas da minha alçada, não nos cabe resolver tudo, é essa sobrecarga  que nos cai, aí a gente pira, olha para trás e pira, nada vale a pena, mas se definir o meu papel eu olho e vejo que valeu a pena” .

Como já foi mencionando anteriormente, o presente projeto abrange escolas públicas de Santa Maria, envolvendo cerca de 110 professores da Educação Básica. Esses professores foram convidados a participar dessa experiência, que visa desenvolver o processo de formação continuada com base no reencontro da razão de ser da profissão docente; trabalhando com a educação, não abandonamos a nossa condição de mulher e de homem, nem as vivências de criança, de adolescente, de mãe, de pai, de cidadão. Muito do que hoje somos como professores, aprendemos com aqueles e aquelas que foram nossos professores na nossa infância e adolescência, bem como dos nossos pais e das pessoas com as quais convivemos na nossa trajetória histórica de ir aprendendo a ser gente e cidadão dentro de determinado conjunto de estruturas, valores, idéias, princípios, sentimentos. 
Por isso os nossos encontros também tiveram momentos fortes de resgate das memórias pessoais de cada participante. Nesse regate das memórias, foi interessante observar que ao “lembrar de coisas” do tempo de escola, os professores falavam de experiências, de relações diretas entre professor e aluno. Algumas eram afetivas, felizes; outras, porém, eram tristes, algumas até traumatizantes, que acompanham até hoje quem as viveu. Mas o que se destaca, é que as experiências positivas e, conseqüentemente, construtivas, são preservadas até hoje; ainda permeiam as relações professor/aluno, como por exemplo, trabalhar em sala de aula a partir das experiências de vida do aluno. Foi interessante observar que de todos os relatos, raros foram os que faziam menção aos conteúdos aprendidos nos tempos de escola.

Na busca da identidade, homens e mulheres, na condição de professores e professoras, foi proposto o seguinte desafio: “Hoje não vamos falar de alunos, mas sim de nós, e relatar as coisas bonitas que cada um(a) vê em si mesmo(a)”. Foi um desafio bastante produtivo, apesar de no início notar-se uma certa dificuldade em cada um(a) expor o que tem de bom e belo, enfim, assumir as suas “bonitezas”. As primeiras respostas foram mecânicas, de sentido quase que global; “a sinceridade”; “a responsabilidade”; “a amorosidade”. Pouquíssimos foram os que assumiram ter de bonito as suas mãos, dedos, rosto, enfim, dimensões e aspectos da sua corporeidade.


Mas, por que estas respostas prontas aparecem? A ausência de sentimentos e talvez o desrespeito para comigo ao falar daquilo que é bonito em mim, pode ter sido um dos fatores que leva a isso. O concreto de cada ser humano foi sendo deixado de ser admirado, por “frescuras”, ou talvez vergonha diante do que os outros vão pensar e dizer se me ouvirem dizer que gosto do meu nariz, por exemplo. Através disso, tentou-se fazer um resgate das belezas de cada um, da importância de estar bem com o seu eu, tanto físico quanto emocional, para a partir daí estabelecer relações prazerosas e enriquecedoras com os outros e com a sociedade em geral.


Em outro encontro, no sentido de fazer um auto-reconhecimento, foi proposto que cada um(a) se desenhasse, e escrevesse o que era preciso o professor ter na cabeça, no coração e no corpo em geral para ser um profissional realizado. As respostas foram as mais variadas possíveis, porém a dificuldade surgiu no momento de se auto-desenhar. Analisando os desenhos, pode-se perceber que estavam ali tipos que não eram os seus, mas sim aqueles que se desejava ser: magro, cabelos longos, curtos, ondulados, alto, baixo. Talvez essa dificuldade em reconhecer a sua corporeidade esteja ligada com a dificuldade de assumir-se, de mostrar-se, ou talvez ainda, por medo da cultura que enfatiza o negativo, a qual está muito presente nas relações dos dias de hoje. 

Aliás, em um encontro anterior já havia sido feito o desafio de cada um(a) se desenhar; a maioria se desenhou apenas do “pescoço para cima”, ou seja, o que importa na vida do professor é a “cabeça”. Muitas vezes esquecemos que, também na escola e na sala de aula” estamos como “corpos conscientes” (Freire), como uma totalidade multidimensional complexa.

O resgate do amor-próprio é uma das questões a ser trabalhada com nossos educadores, pois somente quando este amor for cultivado é que se poderá construir relações amorosas, afetivas, solidárias e comprometidas com as demais pessoas; ou seja, para “gostar de gente”, é preciso primeiro gostar de  mim como gente, na totalidade das dimensões e aspectos do meu “corpo consciente”, é preciso “gostar de ser gente” (Freire).

Mas a cobrança e a exigência de um trabalho bem feito, que tenha resultados aparentes e imediatos, é feita tanto por pais, colegas de trabalho, e pelas políticas de governo. Diante desse cenário de pressões e cobranças, como o professor vai exercer a sua cidadania, possibilitar para que seus educandos vivam também a sua cidadania? 
Talvez a escola pública seja o local onde mais se refletem as desigualdades sociais e a dificuldade de trabalhar com o humano de cada um. E é no trabalhar com o humano, que o educador se vê na função de ajudar os seus semelhantes; seria muito fácil dizer a um aluno que se queixa que o pai bebe, que este problema não é do seu interesse, que professor não tem nada a ver com isso. Quando são questionados sobre o que precisariam para se sentirem mais “gente” e mais cidadãos, os alunos forma diretos nas suas respostas: “preciso de uma cama”, ”que não briguem a noite e me expulsem de casa”, “de um chuveiro”, “que não me chamem de burro na sala de aula”. No momento que essas questões são levantadas, o “lado humano” ainda fala mais alto, apesar das noites de sono perdidas, pois se preocupam com o aluno que não aprende porque o pai bebe e manda todo mundo embora de casa.
3.2 Educação e Cidadania para Quem?...
Educação e cidadania, atualmente, são dois conceitos que vêm se destacando no que diz respeito às discussões sobre a área educacional, mas o que elas têm em comum? O que justifica esta ênfase nestes dois conceitos?

A educação pode ser vista não somente como o ensinamento de conteúdos e métodos, ela vai muito além disso, perpassa também o trabalho com as dimensões mais profundas de cada sujeito. É o resultado do processo educativo pelo qual o sujeito passou ao longo de sua vida, e aqui processo é no sentido de que a educação não acontece só na escola, mas na rua, nas relações interpessoais, e o que vai determinar o seu modo de ser perante a sociedade e a si mesmo. Uma pessoa com responsabilidades e com senso interpretativo e critico geralmente aprendeu este “modo de ser e de agir”, por ter passado por uma práxis educativa que trabalhou com todas as suas dimensões, que explorou a sua capacidade criativa, que ouviu a sua voz, ampliou seus sonhos, nem ignorou seus anseios, e lhe possibilitou momentos de reflexão sobre o que estava aprendendo.

O termo cidadania, em si, diz respeito ao gozo dos direitos civis e políticos das pessoas pertencentes a uma determinada estrutura sócio-política, o que também implica em responsabilidade e deveres para com o grupo de pertencimento. Porém, é possível pensar a cidadania vai muito além disso; ser cidadão compreende ver a sociedade com um olhar critico, saber ver as distorções e injustiças, bem como apontar soluções, problematizar e comprometer-se com processos instituintes que geram mudanças. Esta aprendizagem da cidadania pode, sim, ser aprendida, vivenciada, exercitada dentro das nossas escolas. A partir das vivências de cidadania dentro da escola o sujeito passará a compreender melhor a sociedade na qual está inserido, tomando nas mãos a história pela qual vai se constituindo, se educando, em homem ou mulher.

Segundo as propostas pedagógicas mais recentes espera-se que a escola, e o professor no decorrer de suas aulas, façam acontecer uma educação para a cidadania, tendo como metas básicas a cooperação e a autonomia, a construção coletiva de processos de gestão e de ensino-aprendizagem.  Os alunos devem ser tratados como cidadãos e cidadãs, e o trabalho escolar entendido como garantia de acesso aos conhecimentos produzidos historicamente pela humanidade; mas, com eles e a partir deles, formar indivíduos críticos, criativos e autônomos, capazes de agir no seu meio e transformá-lo.  
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS: para prosseguir...
O presente projeto de extensão e pesquisa teve sua primeira etapa iniciada em abril de 2007 e finalizada em dezembro de 2007, envolvendo as Escolas Estaduais Pe. Caetano e Edson Figueiredo, e as Escolas Municipais São Carlos e Júlio do Canto. Curiosamente. As Escolas Estaduais, em virtude das políticas educacionais proibitivas e autoritárias do governo do Estado do Rio Grande do Sul, viram sua cidadania agredida no que diz respeito à autonomia das instituições educativas e no direito à formação continuada de seus professores. Diante das arbitrariedades das pressões e normativas da Secretaria de Educação do Estado do Rio Grande do Sul, as mesmas pediram para suspender os encontros; não obstante, em meados do segundo semestre os professores voltaram a solicitar a retomada dos encontros, justamente porque estes se configuravam como espaços-tempos aprendentes de cidadania e genteidade. Ficou acertado que no início de março de 2009 se reiniciarão os encontros, ainda que contrariamente às orientações autoritárias e economicistas da SEC/RS.

 De março a dezembro de 2008, damos continuidade a este trabalho, na busca da construção de uma escola como espaço-tempo de vivência de cidadania, com professores de várias escolas estaduais e municipais de Santa Maria e Itaara, sendo que os encontros quinzenais aconteciam na Escola Estadual Maria Rocha e na Escola Estadual Edna May Cardoso, envolvendo aproximadamente 60 professores que até então não participavam dos encontros. 

A escola é um espaço-tempo de se viver a cidadania e ir constituindo a nossa identidade de homem e mulher, bem como a identidade docente de cada um(a); e, por meio dessa processualidade, promover uma educação critico-reflexiva que leve os alunos a questionarem e a se posicionarem frente aos acontecimentos, com condições e possibilidades de irem se assumindo como “gente” e cidadãos. Questões referentes a isso são constantemente levantadas em nossos encontros; os professores ficam se perguntando como trabalhar para desenvolver estes elementos indispensáveis na formação cidadã, se a eles isso é negado. Nesse sentido Arroyo (2007) reforça, que o que a escola é, e seus profissionais são, depende muito da vontade política (p.196).
Através desses questionamentos e argumentos que vão surgindo é que a inquietação vai tomando conta dos professores, vai mexendo com seus argumentos, seus conceitos, suas “identidades” e sua práxis cidadã. A partir disso constroem e reconstroem suas próprias práticas, pois o projeto de formação continuada não visa encontrar respostas para as perguntas e anseios dos professores, mas a partir do diálogo-reflexivo propiciar que cada um(a) construa e reconstrua as suas respostas e a suas práxis. 
As preocupações já citadas, junto com a realidade dos alunos e das informações que estes professores recebem sobre como é a vida deles fora dos muros escolares preocupa: “preciso de uma cama”, ”que não briguem a noite e me expulsem de casa”, “de um chuveiro”, são dificuldades presentes no cotidiano desses professores, os quais muitas vezes não sabem como reagir perante as mesmas, vendo-se fragilizados por não poderem fazer tudo aquilo que haviam planejado e/ou gostariam. Essa fragilidade afeta em grande parte o ser cidadão e o ser gente do docente, que antes de tudo é humano; e que nessa condição tem sonhos, esperanças e desejos, também dentro do seu árduo, mas gratificante, ofício: o oficio de mestre.

Embora a segunda metade do século XX tenha produzido um pensamento e um discurso bem elaborado e aprofundado sobre a necessidade e possibilidade de uma educação crítico-libertadora, na maioria das nossas escolas ainda persiste uma prática que destoa da postura teórica dos(as) professores(as) sobre a educação. Ainda assim, acreditamos que uma práxis educativa crítico-libertadora e cidadã, coerente e radicalmente a serviço da humanização de homens e mulheres-sujeitos, é possível. Entretanto, a dialeticidade entre teoria e prática, entre escola e vida, entre mundo e seres humanos, na totalidade do sentir/pensar/agir, precisa ser aprendida por todos(as), seja em momentos específicos de capacitação de professores(as), seja no exercício da docência nas escolas de educação básica ou nos cursos superiores, procurando desenvolver em todos(as) uma razão-emoção que perpasse a vida e o estar sendo de homens e mulheres que vão se humanizando como corpos conscientes.
A escola é muito mais que a soma de estruturas físicas; é, sobretudo uma trama complexa de relações e saberes que acontecem dentro e fora dela, que implicam direta ou indiretamente tanto a vida pessoal como a inserção social de cada sujeito. 
No decorrer de nossas discussões, com diferentes textos e dinâmicas, percebeu-se o quanto há resistências em assumir-nos como totalidades de professora mulher e professor homem. Parece que a escola não é lugar de viver como “gente”, de se assumir como mulher ou como homem. Aos poucos fomos percebemos de que não há a menor possibilidade de separar a profissão da vida pessoal, embora nem sempre tenhamos assumido isso. 
A relação professor/aluno é uma questão que a todo momento perpassa nossas discussões e reflexões, estando sempre presente em nossos encontros de professores que querem ir se assumindo como “corpos conscientes”; afinal, não há como falar em professor sem falar em aluno. Foram muito significativas as posições dos professores nesse sentido. Muitos colocaram para o grupo que sentem que antes de querer encontrar em nós uma professora, os alunos desejam encontrar uma mãe, um afeto ou uma escuta que não estão tendo em casa. Outros manifestaram a sua angústia por ouvirem de seus alunos, com bastante freqüência, relatos de que foram expulsos de casa, abusados...
Todos os resultados até aqui obtidos foram de grande significado tanto para nós que viemos desenvolvendo o projeto quanto para os sujeitos participantes de nossa pesquisa. Isso fica muito claro nos comentários que alguns professores fazem no decorrer dos encontros, como “nós professores estamos tão desgostados que pensamos em tudo, menos na escola. E esse é um espaço que temos para refletir sobre ela”. E da mesma forma, sentimos que esses grupos vêm se fortalecendo, pois eles relatam que somente agora estão começando a criar vínculos entre si, a formar um grupo. E promover isso para nós é muito importante, pois como mencionamos anteriormente, um de nossos objetivos é motivar esses professores a realizarem os encontros por si próprios, sem precisarem da nossa presença tempo todo.
Podemos considerar que nossos principais resultados foram compreender o quanto essa falta de comprometimento social e de assunção de identidades pode prejudicar o processo educativo em todas as suas facetas. Até então, ao mesmo tempo em que conseguimos fazer essa análise, também conseguimos partilhá-la com os educadores, e sentimos que é essa troca irá fazer toda a diferença, pois a partir do momento em que refletirmos juntos sobre esses problemas e também juntos buscarmos soluções, poderemos melhorar a educação, bem como contribuir com a realização pessoal e profissional de cada professora e de cada professor.

O presente projeto de extensão e pesquisa quer continuar sendo um espaço-tempo de estudo, pesquisa e formação continuada com professores que atuam nas escolas de educação básica em Santa Maria. Refletindo sobre a práxis educativa vigente nas escolas, o desafio está em assumir ações que criem um ambiente e relações de vivência da cidadania em todos os seus aspectos e dimensões.

O Projeto de Extensão e Pesquisa intitulado de Educação e Cidadania: Limites, Desafios e Possibilidades ainda encontra-se em andamento, e tem seu término previsto para dezembro de 2009. Até lá, espera-se que muitos profissionais da educação contribuam com este processo de formação, e encontrem-se na sua identidade, não tendo vergonha de assumir-se na totalidade da sua “genteidade”, e que também possam contribuir na construção do ser cidadão de seus educandos. 
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